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Nova AliançaNova Aliança
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A perseverança nos caminhos indicados pela Palavra de Deus é o alicerce de uma 
existência solidificada e comprometida com o bem dos irmãos. Sentir a dor do 
próximo, faz florescer em nós a justa alegria, que se inicia neste mundo e torna-
-se plena no céu. Que esta celebração da Eucaristia nos desperte para a vontade 
de Deus a nosso respeito e nos leve a responder-lhe com um coração de pobres, 
cuja riqueza verdadeira consiste sem sermos guiados por sua sabedoria. Iniciemos 
nossa missa, cantando.  

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Toda bíblia é comunicação de um Deus 
amor, de um Deus irmão. É feliz quem crê 
na revelação quem tem Deus no coração
1. Jesus Cristo é a palavra pura imagem de 
Deus Pai ele é vida e verdade, a suprema ca-
ridade
2. Os profetas sempre mostram a vontade do 
senhor precisamos ser profetas para o mun-
do ser melhor
3. Vinde a nós, ó Santo Espírito vinde nos ilu-
minar a palavra que nos salva nós queremos 
conservar

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mostrais 
vosso poder sobretudo no perdão e na mi-
sericórdia, derramai sempre em nós a vossa 
graça, para que, caminhando ao encontro 
das vossas promessas, alcancemos os bens 
que nos reservais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 6,1a.4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
Assim diz o Senhor Todo-Poderoso: 1aAi dos 
que vivem despreocupadamente em Sião, os 
que se sentem seguros nas alturas de Sama-
ria! 4Os que dormem em camas de marfim, 
deitam-se em almofadas, comendo cordei-
ros do rebanho e novilhos do seu gado; 5os 
que cantam ao som das harpas, ou, como 
Davi, dedilham instrumentos musicais; 6os 



que bebem vinho em taças, e se perfumam 
com os mais finos unguentos e não se pre-
ocupam com a ruína de José. 7Por isso, eles 
irão agora para o desterro, na primeira fila, e 
o bando dos gozadores será desfeito. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (145(146))
- Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!
- O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos 
que são oprimidos; ele dá alimento aos fa-
mintos, é o Senhor quem liberta os cativos.
- O Senhor abre os olhos aos cegos, o Se-
nhor faz erguer-se o caído; o Senhor ama 
aquele que é justo. É o Senhor quem protege 
o estrangeiro.
- Ele ampara a viúva e o órfão mas confun-
de os caminhos dos maus. O Senhor reinará 
para sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará para 
sempre e por todos os séculos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Tm 6,11-16)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Ti-
móteo.
11Tu que és um homem de Deus, foge das 
coisas perversas, procura a justiça, a pie-
dade, a fé, o amor, a firmeza, a mansidão. 
12Combate o bom combate da fé, conquis-
ta a vida eterna, para a qual foste chamado 
e pela qual fizeste tua nobre profissão de fé 
diante de muitas testemunhas. 13Diante de 
Deus, que dá a vida a todas as coisas, e de 
Cristo Jesus, que deu o bom testemunho da 
verdade perante Pôncio Pilatos, eu te orde-
no: 14guarda o teu mandato íntegro e sem 
mancha até a manifestação gloriosa de nos-
so Senhor Jesus Cristo. 15Esta manifestação 
será feita no tempo oportuno pelo bendito 
e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor 
dos senhores, 16o único que possui a imor-
talidade e que habita numa luz inacessível, 
que nenhum homem viu, nem pode ver. A 
ele, honra e poder eterno. Amém. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 16,19-31)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por 
amor; para que sua pobreza nos, assim, en-
riquecesse.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.

- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 
19“Havia um homem rico, que se vestia com 
roupas finas e elegantes e fazia festas es-
plêndidas todos os dias. 20Um pobre, chama-
do Lázaro, cheio de feridas, estava no chão 
à porta do rico. 21Ele queria matar a fome 
com as sobras que caíam da mesa do rico. 
E, além disso, vinham os cachorros lamber 
suas feridas. 22Quando o pobre morreu, os 
anjos levaram-no para junto de Abraão. Mor-
reu também o rico e foi enterrado. 23Na região 
dos mortos, no meio dos tormentos, o rico 
levantou os olhos e viu de longe a Abraão, 
com Lázaro ao seu lado. 24Então gritou: ‘Pai 
Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro 
molhar a ponta do dedo para me refrescar a 
língua, porque sofro muito nestas chamas’. 
25Mas Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te 
que tu recebeste teus bens durante a vida e 
Lázaro, por sua vez, os males. Agora, porém, 
ele encontra aqui consolo e tu és atormen-
tado. 26E, além disso, há um grande abismo 
entre nós: por mais que alguém desejasse, 
não poderia passar daqui para junto de vós, 
e nem os daí poderiam atravessar até nós’. 
27O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda 
Lázaro à casa do meu pai, 28porque eu tenho 
cinco irmãos. Manda preveni-los, para que 
não venham também eles para este lugar de 
tormento’. 29Mas Abraão respondeu: ‘Eles 
têm Moisés e os Profetas, que os escutem!’ 
30O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se um 
dos mortos for até eles, certamente vão se 
converter’. 31Mas Abraão lhe disse: ‘Se não 
escutam a Moisés, nem aos Profetas, eles 
não acreditarão, mesmo que alguém ressus-
cite dos mortos’”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 



na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos caríssimos: Invoquemos o 
Senhor Jesus Cristo, que ama todos os seres 
humanos e a todos chama à felicidade eter-
na, dizendo, confiantes: 

- Ouvi-nos, ó Rei da eterna glória. 

1. Pelo nosso Bispo D. Cesar, dado por Deus 
a esta Diocese, pelos presbíteros ao serviço 
do Evangelho e pelos diáconos, servidores 
da caridade, oremos. 
2. Pelas pessoas com responsabilidades 
mundiais, pelos que tomam a defesa dos 
mais pobres e pelos profetas que Deus nos 
envia, oremos. 
3. Pelos que estão em busca de trabalho, 
por todos os excluídos deste mundo e por 
aqueles que foram vítimas de acidentes e de 
injustiças, oremos. 
4. Por nós que aqui estamos e escutamos a 
Jesus Cristo, pelos que guardam no coração 
a sua mensagem e por aqueles que ainda 
não o conhecem, oremos. 

- Senhor Jesus Cristo, que não cessais de 
nos interpelar pela vossa Palavra, abri os ou-
vidos do nosso coração à voz daqueles que 
nos chamam a servi-los nas suas necessida-
des e problemas. Vós que viveis e reinais por 
todos os séculos dos séculos. 
- Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Ó Deus, recebe o trigo, moído! Vê como é 
bom o pão! Seja teu Corpo!
2. Ó Deus, recebe a uva, pisada! Vê como é 
bom o vinho! Seja teu Sangue!
3. Ó Deus, recebe a vida da gente! Vê como 
é boa a lida! Seja tua oferta!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda 
vos seja agradável e possa abrir para nós a 
fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
- O Senhor esteja convosco …

É justo e nos faz todos ser mais santos louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, para cantar 
(dizer):
- Santo, Santo, Santo...
Senhor, vós que sempre quisestes ficar mui-
to perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso Espí-
rito Santo, a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo † e no Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
- Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus tendo o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Toda vez que se come deste pão, toda 
vez que se bebe deste vinho, se recorda a 
paixão de Jesus Cristo e se fica esperan-
do sua volta!
Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
pão que alimenta e que dá vida, este vinho 
que nos salva e dá coragem.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E, quando recebermos pão e vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só povo em 
seu amor.
- O Espírito nos uma num só corpo!
Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia reno-
vando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
- Caminhamos na estrada de Jesus!



Daí ao santo padre, o papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Cesar, que 
é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o 
seu rebanho.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
Esperamos entrar na vida eterna com a vir-
gem, mãe de Deus e da Igreja, com São 
José, seu esposo, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.
- Esperamos entrar na vida eterna!
A todos os que chamastes para outra vida 
na vossa amizade e aos marcados com o si-
nal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. 
Que vivam para sempre bem felizes no reino 
que para todos preparastes.
- A todos dai a luz que não se apaga!
E a nós, que agora estamos reunidos e so-
mos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino, que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém! 

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
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o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ó Trindade, vos louvamos, vos louvamos 
pela vossa comunhão. que esta mesa fa-
voreça, favoreça nossa comunicação. 
1. Contra toda tentação da ganância e do po-
der. Nossas bocas gritem juntas a palavra do 
viver.  
2. Na montanha com Jesus, no encontro 
com o Pai. Recebemos a mensagem: Ide ao 
mundo e o transformai.
3. Deus nos fala na história e nos chama a 
conversão. Vamos ser palavras vivas procla-
mando a salvação. 
4. Vamos juntos festejar cada volta de um ir-
mão. E o amor que nos acolhe restaurando a 
comunhão. Restaurando a comunhão. 
5. Comunica quem transmite a verdade e a 
paz. Quem semeia a esperança e o perdão 
que nos refaz. E o perdão que nos refaz. 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que a comunhão nesta 
Eucaristia renove a nossa vida para que, par-
ticipando da paixão de Cristo neste mistério, 
e anunciando a sua morte, sejamos herdei-
ros da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, que a vossa bênção frutifique em 
vossos fiéis e os disponha a todo progresso 
espiritual, para que sejam sustentados em 
suas ações pela força de vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


